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Coimbra, Casa do Castelo, 1947; Novos Ensaios Sobre o Entendimento Humano, trad. Adelino
Cardoso, Lisboa Colibri, 1993 (aqui NE); Ezequiel Olazo (Ed.), Leibniz, Escritos Filosóficos,
Buenos Aires, Charcas, 1982.
(…) As delicadas emoções dessa idade podem, num
único momento de entrega, inflamar o mundo
inteiro, ainda pequeno, pois não têm qualquer
finalidade, nem a possibilidade de fazer acontecer
seja o que for: são apenas um fogo sem limites (…).
Musil, O Homem sem qualidades. Lisboa, Dom
Quixote, 2008, trad. João Barrento: 388 
(…) Dei-me conta, além disso, de que esta
percepção da percepção ocorre também sem
caracteres. E assim também com a memória, pois
recordar é perceber a percepção ou sentir o que já
se sentiu, como diz Hobbes. Não consigo ainda
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explicar estes diferentes golpes do espírito |ictus
animi|, nesta contínua reflexão recíproca (…). Eles
parecem ser produzidos pelo sentido que discerne
no âmbito da intenção corpórea. (…). Leibniz. Da
Reminiscência e da Reflexão da Mente sobre si
Mesmo, trad. Nuno Ferro, Cadernos, CEF, UNL,
2008: 33-5 
(…) também as percepções notáveis vêm por graus
daquelas que são pequenas demais para serem
notadas. Julgar de outro modo é conhecer
restritamente a imensa subtileza das coisas, que
envolve sempre e em toda a parte o infinito actual.
NE: 31 
 
Introdução: objecto, objectividades 
1 Bernardino Orio de Miguel, em Leibniz, Crítica de la razón simbólica, ocupa-se no penúltimo
capítulo com “Continuidade biológica” e nos parágrafos finais, desafia-nos com uma série
de interrogações: “por que razão a dinâmica de Leibniz é circular?”; “porque é que a
continuidade  é  uma  estrutura  ontológica  do  ser e  não  meramente  um  instrumento
heurístico  da  invenção?”;  “porque  é  que  o  cálculo  infinitesimal  é  um  símbolo  da
actividade das substâncias e dos corpos?”; “porque há analogias de analogias in infinitum
?”; para Leibniz, a expressão que liga todos os níveis, terá sido apenas “um compromisso
socialmente correcto, que oculta a noção do símbolo” e que murmura “‘o dentro é o fora,
o fora é o dentro’”,1 num movimento sem fim numa superfície de Moebius. 
2 Do  ascensor  às  estruturas  expressivas  verticais  e  horizontais  de  Leibniz,  faço-me
convidado para a casa de Bernardino Orió, na “combinatória”, na “gramática filosófica” e
na filosofia natural da época barroca. Ao calor do fogo desse Lar espero achar novos meios
de problematizar as bases da medicina daquele tempo e conseguir um “passaporte” para o
estudo de mónadas,  forças,  fermentos,  fibras,  órgãos,  glândulas,  ictos anímicos e seus
próximos...2 Opto  por  deixar  cair  temas  pregnantes  como  análise  de  sistemas  e
biocognitivismo, “materia signata” e códigos, conjuntos fractais e pensamento categorial,
informação  posicional  e  geometria  do  tempo  biológico,  máquinas  boltzmannianas  e
possibilidade.3 Terei  também  de  excluir  temas  outrora  incontornáveis  como  forma
substancial e enteléquia; isto é, omito a definição rigorosa do objecto principal: a mónada.
Para documentar e “arrumar” o efeito desta elisão, refiro a filosofia do organismo de H.
Driesch e a obra “neotomista” D’Aristôte à Darwin et Retour, de Étienne Gilson. O grande
biólogo  do  desenvolvimento  e  experimentalista,  Hans  Driesch,  defendia  a  noção  de
enteléquia, justamente a partir da pluripotencialidade celular e do fenómeno do “campo
morfogenético”  embrionário.4 Reconduzia  a  teoria,  com  solidez,  ao  cálculo  vectorial
(vectores de sabor leibniziano, não fenomenalizados, oriundos directamente da enteléquia)
tomando a espacialidade como fracção (sic) do real, pelo que associa à sua “divisão”, isto
é, à possibilidade de fractura da totalidade ou da unidade – entenda-se, na linguagem
actual, de equações de reacção-difusão, de rupturas de simetria, de efeitos de parede, etc.
–, à degradação do real/Eu, isto é da enteléquia aristotélica e, notavelmente, à génese (e
causa) da… dor.5 Driesch acrescentava que este raciocínio é aplicável a outras regiões
como a matéria, o tempo e a cau salidade.6 Etienne Gilson desafia-nos com uma questão de
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puro  sabor  aristotélico:  por  que  razão  os  modernos,  são  cegos  e/ou  indiferentes  à
finalidade no concerto da natureza?7
3 Proponho-me  aqui  estudar  o  que  foram  o  iatromecanismo  e  o  mecanicismo  (ou
corpuscularismo, aqui não especificamente tematizado)8 “modernos”, aspectos da noção
de organismo e  depois  interrogar  (brevissimamente)  a  expressão como fenómeno do
corpo/alma, ou seja,  da actividade autopoiética e autotélica do Si.9 Para tal  recorro à
clínica (aqui sobretudo à história da patologia mental e do inconsciente) por me parecer
um manancial de pedras de toque. 
4 É aceite que nem os métodos de colecção e classificação nem os processos lógicos de
dedução,  indução  e  abdução  (ou  seja,  a  retrodução  ou  inferência  para  a  melhor
explicação) são, estritamente falando, estilos de pensamento científico, mas mecanismos
cognitivos  universais  que  lhe  estão  subjacentes  e  que  trabalham  as  imagens,  as
alucinações,  os  perceptos,  as  representações científicas… É,  por outro lado,  notável  a
heterogeneidade  e,  ao  mesmo  tempo,  o  ar  de  família  dos  objectos  canónicos,  dos
argumentos  e  das  experiências  concretas  (aqui  omitidas)  de  um  químico-físico
experimentalista  como  Boyle  ou  de  um  anatomista  mecânico  como  Malpighi,  que
contribuíram decisivamente para a superação e esvaziamento de sentido da causalidade
final  e  formal,  da  enteléquia  e  da  forma  substancial.  Estabelecem  e  reflectem  a
contingência e coexistência da cristalização epocal de regimes de objectividade e de prova
e  de  variedades  de  conhecimento  científico  (sigo  Ian  Hacking  que  vai  buscar  os
constructos  de  estilo  e  de  cristalização  ou  intensificação  do  pensamento  a  Alistair
Crombie e a Sir G. ):10 
5 Onde situar os predicamenta, as categorias, os “objectos” destas classes de inquirição?11
São articuláveis com a infinitude e a expressividade? Faz sequer qualquer sentido pensar
nestes termos?12 Sendo notório que são relativamente estáveis na diacronia e contínuos na
sincronia, estes estilos de pensamento científico definem diversas “janelas” pelas quais a
verdade se dá, busca, encontra e “reage” – em fórmulas bem formadas – a interrogações
de agentes cognitivos acerca da natureza, da vida e do próprio conhecimento. Equivalem
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a diferentes fronteiras entre inteligível/ininteligível, natural/artificial (e/ou não-natural,
sobrenatural e/ou anti-natural), vida/morte, sólido/líquido, necessário/contingente, etc.
As cristalizações desestabilizam a autoridade de primeira pessoa (contestam a atestação
do  agente  experimentador)  por  via  externa  (descobertas  científicas,  etc.)  ou,  mais
raramente, por via interna (insight da experiência crucial) e passam a constituir um jogo
de linguagem diverso, a respeito de novas formas de vida.13 Tentarei mostrar por que
acredito que Monadologia e, em geral, as ideias de Leibniz, são excepcionalmente fecundas
para pensar e problematizar estas questões ainda hoje. 
 
1. Para compreender a (imagem) mecânica do mundo 
6 Este capítulo é um brevíssimo olhar para duas obras críticas acerca do mecanicismo, na
perspectiva físico-matemática. Uma é obra de referência Ensayos de Historia de la Mecánica,
de Truesdell;14 a outra é o clássico Philosophy of mathe matics and natural science de Hermann
Weyl.15 Limito-me apenas a dois ou três apontamentos que interessam o estudioso de
Leibniz e dos múltiplos enredos de “envolvimento do infinito no finito”.16 Efectivamente,
Truesdell  pensa como Duhem que a “(…) a  história da mecânica racional  não é nem
experimental  nem  filosófica:  é  matemática;  é  uma  história  de  problemas  muito
particulares, de exemplos muito concretos para os quais houve que criar novos princípios
e  novos  métodos  (…)”.17 Afirmando  que  “Descartes  e  Leibniz  propuseram  leis  do
movimento  que  se  podem considerar  antecessoras  dos  princípios  de  conservação  do
momentum linear  total  e  da  energia  total”,  respectivamente, 18 reclama a  adjacência  e
separação dos campos disciplinares, pois se a “mecânica é a ciência dos movimentos e das
forças,  a  termo dinâmica é a ciência das forças e da entropia.” A respeito de Newton
adverte que a hipótese 3 da segunda edição dos Principia: “Todos os corpos podem ser
transformados em corpos de qualquer outro tipo tomando sucessivamente todos os graus
de qualidades intermediárias”, se identifica à lei da continuidade de Leibniz. Truesdell
nota que, mesmo depois de qualificada por Newton, tal hipótese foi rejeitada por Euler.19
Acerca do princípio de conservação do momentum linear de Descartes, que é “um filósofo
sempre depreciativo para os casos particulares”, Truesdell compara-o com o de Leibniz,
“sempre partidário dos problemas particulares”, o introdutor dos conceitos força viva e
força morta. “A força morta é a antiga força de posição, já conhecida pelos escolásticos e
hoje chamada energia potencial.” A força viva é igual a mv2 – justamente o dobro do que
chamamos energia cinética (mv2/2); segundo Leibniz, à perda de força morta corresponde
um ganho de força viva. Com estas ferramentas, Descartes e Leibniz poderiam resolver
genericamente,  ou seja,  aplicados  à  totalidade do sistema,  os  problemas que Newton
pusera.20 
7 Notavelmente,  e  em torno  das  “reacções  da  mecânica  do  barroco  tardio  aos  êxitos,
conjecturas, erros e fracassos contidos nos Principia de Newton”, o físico e historiador da
mecânica  assinala  que  Newton  descurou  três  capítulos  fundamentais  da  mecânica,  a
saber:  (i)  os  corpos  rígidos  (rotação,  pêndulo…),  (ii)  os  corpos  flexíveis  (cordas,
catenárias…) e (iii) os corpos elásticos (estudos de Leibniz, 1684, sobre a matemáticas de
cargas, corpos ou massas esforçadas, “aplicando pela primeira vez o cálculo integral a
problemas  de  forças  de  contacto”).21 Por  seu turno,  Hermann Weyl,  em Philosophy  of
mathematics  and  natural  science,22 convoca-nos  para  temas  meta-matemáticos  e
metafísicos.  Segundo  o  insigne  discípulo  de  Hilbert,  Newton  redescreve  a  extensão
(cartesiana) como substância própria dos corpos – uma tese que Platão subscreveria e
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interpretaria com a teoria do receptáculo (sic) –, e, a respeito da gravitação, supondo o
espaço e o tempo como absolutos, o sensorium Dei.  O referencial aqui-então (here-thus)
reconfigura a descrição do mundo que, em termos Hilbertianos, é conforme a uma teoria
do campo representada pelas coordenados do espaço e do tempo, logo pelas variáveis de
estado (state quan tities). Ora, e é isso que quero salientar, na versão adoptada por H. Weyl,
entre a ideia ou modelo (pattern) eterno e a imitação, o receptáculo é “como a matéria plás ‐
tica,  pronta  para  apanhar  qualquer  impressão  no  espaço”,  inacessível  aos  sentidos,
insusceptível de predição, mas garante um lugar a tudo o que devém (comes into being).23
Notar-se-á que a mesma força plástica foi tematizada muito diversamente pelas várias
autoridades.  D.  Cudworth  e  os  platonistas de  Cambridge  por  um  lado,  por  outro,
iatromecânicos  como F.  Hoffmann e  Leibniz.  Para  o  filósofo  de  Hanôver,  “essa  força
plástica é ela própria mecânica e consiste numa pré-formação e em órgãos já existentes,
que forma os únicos capazes de formar outros órgãos (…). Quanto aos átomos, admito-os,
se forem considerados como corpúsculos de uma imensa pequenez; mas se forem tidos
por corpúsculos infinitamente duros, não os admito, dado que a matéria é plástica ou
orgânica em todo o lado (…) tal como não poderia suportar o vazio, que repugna à regra
segundo a qual todas as coisas são feitas da melhor maneira possível.”24 Tal virtude ou
força  plástica,  para  utilizar  uma imagem,  opera  mais  como “sucubadora”  pré-biótica
(perdoe-se o barbarismo) que como incubadora de formas vivas. Estamos no âmago da
teologia e da filosofia naturais.25
8 Weyl,  um  eminente  académico,  além  de  excelente  matemático,  avança  que  as  “(…)
ciências da natureza (natural science) tal como concebidas por Galileu tiveram, antes de
tudo o mais, que expurgar a metafísica de formas substanciais. Leibniz reintroduziu-as
através  das  mónadas,  mas  fê-lo,  todavia,  sem  querer  abandonar  a  nova  modalidade
‘mecânica’ de explicação”, isto é a filosofia corpuscular. Só a mónada é substância. Não
existem partículas materiais nas quais a mónada não esteja presente: “não importa se
designamos  este  princípio  como  ‘forma’,  ‘enteléquia’  ou  ‘força’”.  “(…)  A  essência  da
mónada ele vê-a como uma lei (…)”: “que uma certa lei persista e que seja concebida como
idêntica, tal facto constitui a identidade da substância”.26 Verificar-se-á que o atomismo
de Leibniz é monadológico, quase apetece dizer desquantificado ou “des-quântico”. Não
nos  surpreenderá,  portanto,  que  Gilles  Chatelêt,  um  matemático  e  filósofo  francês
(insuspeito de simpatias idealistas e espiritualistas), nos proponha que a teoria de Leibniz
da “equivalência entre força e abstracção,  suscita como que uma matéria sensível  na
geometria”.27 Matéria química, plástica, hidráulica, pneumática e pirotécnica.28
9 Veremos  que  tal  como  o  corpuscularismo  ou  atomismo  de  Boyle  ou  de  Newton  se
revelaram incapazes para explicar os fenómenos e as leis de afinidade química, assim
também os movimentos e as leis da mecânica se revelarão necessárias mas insuficientes,
para dar conta cabal da formação, desenvolvimento, metamorfose e fisiologia de plantas e
animais… sem nelas integrar o modo morfológico (comparatista, “goethiano”) de pensar
as teorias a haver, como as teorias da célula (segundo quartel do séc. XIX) e da informação
posicional (segunda metade do séc. XX).29 O exemplo canónico deste fracasso é a teoria da
pré-formação. Foi precedido pelo erro colossal da teoria fibrilar do corpo (também dita
filamentar ou fibrosa) que impediu os microscopistas de identificar as células sob as suas
lentes. Deixarei cair aquele. 
10 Guido Giglioni num interessante artigo acerca das forças vivas segundo Haller, chama a
atenção que, para o fisiologista, a fibra é um objecto invisível, um postulado experimental
de causa desconhecida, tal como a gravidade o é em relação à matéria (a analogia é do
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próprio Haller); por seu lado a sua propriedade específica, a irritabilidade, não depende
da acção de fibras, mas de uma espécie de vis insita do glúten e o nervo (a fibra nervosa) é
a  única  parte  do  corpo  dotada  por  si  própria  de  sensibilidade;  mas  um  autor  tão
escrupuloso como o médico de Berna, mais tarde, no artigo para o suplemento da Encyclop
édie, terá de assumir as dificuldades que tem em determinar e definir o conceito plural de
força (física e fisiológica), reduzindo-a a três tipos: morta, irritável e nervosa, sendo a
primeira o fundamento das outras.30 Ora é sabido que a força viva é o cerne, o núcleo, do
sistema  de  Leibniz,  como  Juan  Nicolás  tem  sublinhado  no  aprofundamento  da  sua
proposta  da  “indi vidualidade  sistémica”  segundo  Leibniz.31 É  esta  heterogeneidade  e
ausência de nexo nas teorias dos médicos-filósofos e o nisus ou, melhor dito, o nomos
fundacional no pensamento dos filósofos-médicos, que nos cabe investigar. O ponto onde
se cruzam é a ideia de organismo, nascido da controvérsia entre Leibniz e Stahl. 
 
2. Organismo e expressão 
2.1.
11 Pretendo  mostrar  que  a  construção  do  conceito  de  organismo  envolveu  uma
arquitectónica “computacional” (avant la lettre) disjuntiva (modular) e auto-organizada
(autopoiética  e  autotélica)  e  implicou  vários  dos  estilos  de  ciência  acima  indicados;
sensibilidades, categorias, escolas e ideologias médicas são mais permeáveis ou menos
estanques do que se julga.32 Como escrevi noutras ocasiões, creio que a inspiração secular
e  literata,  a  perspectiva  analógica,  indicial  ou  indiciária,  expressiva,  semiótica,
sintomática  –  isto  é,  o  ponto  de  vista  clínico  e  pragmático  –,  foram  decisivos  na
conciliação “natural” entre mecanismo e organismo.33
12 Começo  pela  célebre  controvérsia  entre  Leibniz  e  Stahl.  O  primeiro,  apoiando-se
francamente em Boyle, diz a certo passo que “cada organismo é, de facto, um mecanismo
(…) e os corpos orgânicos naturais são, na realidade, máquinas divinas” mas, insiste, não
querer “renunciar ao célebre decreto dos modernos que estabelece, a justo título, que
nada ocorre no corpo que não seja por razões mecânicas e, por isso, inteligíveis”.34 Como
determinar e entender o papel do mecanicismo robusto e “ex-aptativo” (para empregar o
termo de S.J. Gould) de Leibniz? Julgo que nos ajudará um olhar à volta para procurar a
resposta nos sistemas médico-filosóficos da época. Selecciono três: Glisson, F. Hoffmann e
Boerhaave. 
13 A teoria do anatomista, iatroquímico e investigador do raquitismo e do estômago, Francis
Glisson,  apresenta-se  como  um ponto  de  ataque  conveniente.  O  médico  e  filósofo  de
Cambridge postulou a existência de uma vis ou robur insita ou irritabilidade no vivo e uma
original  e pregnante faculdade (vital)  – a percepção natural  –,  que,  há razões para o
afirmar, terão influenciado Leibniz. Recorrendo a imagem consagrada do corpo, o lenho
em fogo, Leibniz explicita a noção de mecanismo na sua réplica contra o vitalismo de
Stahl, inspirado na analogia recur siva e vitalista da chama.35 Esta filosofia da vida não é
incompatível com a ideia (neo-aristotélica) de força e de agência (actividade, consecução
ou acção) natural, e nesse sentido transporta ainda, como se verá adiante, vestígios do
vitalismo espontâneo.36 Guido Giglioni, um dos maiores conhecedores das obras do médico
do Tratado do Raquitismo,  di-lo:  “(...)  As bases da percepção natural,  uma função vital
originária,  assentam  na  estrutura  auto-representativa  da  substância:  a  substância,
estando intimamente perfundida pela sua própria faculdade perceptiva,  evidencia um
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modo  de  auto-conhecimento  e  de  conhecimento  das  suas  causas  e  efeitos.  (...)”.37 
Tratando-se de uma substância simples, a matéria glissoniana é também uma estrutura
auto-representativa (objectiva ratio sive idea suiipsius), uma ideia de si, auto-correlata, co-
existente e contemporânea. A percepção natural é a fundação metafísica e cosmológica do
“sistema” médico-filosófico de Glisson, sublinham G. Giglioni e A. Cardoso.38 A vida na
matéria radica, essencialmente, em um princípio interno de percepção, apetite e auto-
cinése. Glisson sustenta, contra a perspectiva mecanicista da sua época, que a explicação
da origem de tal  princípio vital  “não está em qualquer força externa,  movimento ou
repouso,  textura,  esquematismo ou estrutura orgânica,  proporção ou relação entre as
partes”.  Afirma  Glisson, a  “percepção  primária  e  simples  é  acção  imediata  da  vida
substancial, quer dizer, a faculdade de percepção primária está imediatamente amarrada
à vida, à natureza da substância energética; apenas Deus a pode dar por criação ou tirar
por anulação”; Guido Giglioni sublinha, de resto, que o fruto da meditação solitária do
médico F. Glisson em torno da natureza e da vida, em De Natura Substantiae Energetica, foi
impresso em 1672, quando o naturalismo vital(ista) era tido como retrógrada heresia.39
14 Friedrich Hoffmann é outro caso exemplar. Emérito correspondente de Leibniz, defendeu
um influente sistema médico mecanicista, cartesianamente centrado no sangue e na sua
circulação;  cooptou  ideias  cartesianas  e  ideias  corpusculistas,  bem  marcadas  em
Fundamentos  da  Medicina,  Livro  I,  Fisiologia,  Cap.  3,  “Da  Saúde,  vida,  proporção  e
natureza”: “(i). O nosso corpo é como uma máquina ou autómato cujos órgãos variam em
forma e dimensão e estão disposto e construídos numa posição e ordem particular. (…)”;
“(ii).  As  partes  do  corpo  são  sólidas  e  fluidas  (…)!;  “(vii).  A  vida  resulta  de  causas
inteiramente mecânicas. A mente não dá vida ao corpo, nem a vida é orientada para a
mente, mas para o corpo. (…).”40 O historiador Paul Hoffmann, salienta que nele “a ciência
do  vivo  é  uma  fenomenologia  transformada  em  sistema  no  qual  se  coibiu  de  usar
entidades nominais e animistas, como alma, sujeito, intencionalidade e inteligência”. No
entanto, este médico foi um anatomista mecânico ou harveyano, para quem a origem do
movimento é o éter helmontiano (criado pela divindade), matéria subtil que penetra os
corpos.41 Existirá,  na origem do sistema de F.  Hoffmann,  uma indecisão entre a alma
triuna de Galeno e o dualismo de Descartes, manifesta na conspiratio “maravilhosa” entre
o sangue e a mens, de forma que a desordem de um se comunica ao outro. Enfim, para o
médico pessoal de Frederico I, a doença é “uma variação do movimento das partículas”.42
Com  Descartes  e  Boyle,  Hoffmann  foi  das  figuras  que  mais  marcou  Boerhaave,  o
“Preceptor da Europa”, considerado o patrono da moderna medicina hospitalar (ou seja, à
cabeceira do doente): médico, botânico, químico, físico, foi docente em Leiden, a mais
prestigiada Escola do seu tempo.43
15 De  Boerhaave  temos  notícia  directa  pela  pena  do  reformador  dos  estatutos  da
Universidade  de  Coimbra  e  médico  da  Corte  russa,  Ribeiro  Sanches  (seu  prestigiado
discípulo e par, um estrangeirado das Luzes e um dos grandes judeus lusos da diáspora):
“(…)  Boerhaave  (…)  que  meditara  nos  princípios  destas  partes;  e  que  achara  que  o
primeiro de todos, eram as fibras: que estas fibras examinadas pela química constavam
unicamente de matéria terrestre e de óleo animal. E que deste modo começara a tratar
este Aforismos, como ensina a Geometria. (…) O nosso corpo consta de fibras ou fios: no
princípio da sua formação todas as partes são líquidas, de que consta a matéria seminal (…
), logo é necessário primeiro conhecer o que é uma fibra ou o fio do corpo humano; e a
sorte de enfermidades a que está sujeito (…)”./ “(…) Considerou Boerhaave, no exterior do
nosso  corpo os  danos  que  lhe  causam os  corpos  agudos  (…)  movidos  com violência;
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mostrou de que modo obrava a natureza para curar-se (…). Mas agora, aumentando este
conhecimento tão claramente entra a tratar lesões externas do nosso corpo, mas geradas
de causa interna. Esta é a inflamação, que nós chamamos fleimão (…), são os abcessos ou
supurações, as gangrenas, os cirros e os cancros./ Nesta doutrina se contém toda a Ciência
da Medicina. Nela se contém aquela Catena aurea onde cada anel serve de inteligência ao
seu vizinho (…)”.44 
16 Esta  combinação  de  objectividades  mecanicista  e  morfológica,  sob  a  forma  de  fios,
roldanas, cabos e amarras – a sê-lo –, esta pluralidade de sistemas racionais (e mencionei
apenas três de uma longa lista) suscita um conjunto de problemas acerca das fundações
da medicina e da natureza epistémica do acto médico. Para o problematizar destaco dois
problemas  que  se  repetem  nestes  diversos  regimes  de  inquirição,  objectivação  e
demonstração,45 ora mais inclinados para a iatromecânica ora para iatroquímica, regimes,
que – com as futuras tecnologias de medida (aparelhos como barómetros, termómetros,
balanças, microscópios, telescópios, etc.) – irão dar o contributo decisivo para tematizar
rigorosamente  as  ciências  da  vida  e,  uns  séculos  mais  tarde,  para  manipular
programadamente a vida humana, na saúde e na doença: 
17 (i) qual o estatuto das entidades teóricas em ciências da vida (como matéria, enteléquia,
força, expressão, fibrila, sintoma, sinal, pirexia, histeria, contágio, organismo, flogisto,
átomo, molécula, etc.); 
18 (ii)  qual  o  estatuto dos instrumentos:  serão apenas meios  de “amplificação”sensorial,
experimentação e medida, ou veras philosophical tools e máquinas nomológicas (à maneira
da escola de Nebraska)?46 
 
2.2.
19 Proponho o seguinte quadro (esquemático e meramente alusivo) como uma aproximação
à genealogia equívoca daquelas “regiões” da historiografia da ciência e da medicina (e
respectiva filosofia) dos modernos:
20 Na  perspectiva  da  contemporaneidade,  julgo  que  devo  salientar,  no  âmbito  deste
trabalho, um conjunto de problemas activos: (i) A individuação e a expressão (ou entre-
expressão); (ii) O desenvolvimento e morfogénese; (iii) A informação e auto-regulação –
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ou  comunicação  e  controlo  (integração,  unidade,  a-centralidade…,  acção,  decisão,
percepção, memória, jogo, comportamento); (iv) O organismo como “foco”, a organização
e o estruturalismo biológico (propriedades locais ou globais e infinitude, reconhecimento,
memória, tolerância, identidade e unidade “no” sistema imunitário; reacções complexas,
codificação, plots, imagem, emoção, etc. nos sistemas endócrino e nervoso).47 Como disse
no início, interessa-me principalmente a questão da expressão, não do ângulo da recepção
“fisiognómica” mas da produção (de figurações, padrões, sintomas ou sinais): o ponto de
vista holístico, a síntese passiva, o mais do menos. 
21 Obter o mais do menos, é dizem-nos, outro legado notável da teoria de Glisson: a noção de
que os músculos contêm “em armazém” energia que é activada por eflúvio ou incitação
(ou actividade do nervo motor) aferente. É completamente inovadora a ideia de que uma
pequena  acção pode  desencadear  uma grande  força  e  esse  é  o  significado essencial  da
irritabilidade, associada à robur ou vis insita da fibra muscular. Leibniz, num capítulo das
suas primeiras notas médico-fisiológicas “Como é que o animal pode ser incitado a agir
por (estímulo de) objectos externos ou internos e pelos órgãos dos sentidos”, conclui que
“ab exigua causa magnus ori tur in animal motus” tal como quando se abre a torneira e sai um
forte jorro de água, ou quando a chama do rastilho atinge a pólvora.48 Constatou-se muito
depois que o mecanismo de propagação do influxo nervoso se baseia no mesmo tipo de
fenó meno que a despolarização e activação do músculo.49 Está, evidentemente, em causa,
a reacção química (tipificada em fenómenos de explosão, fermentação e ebulição) e o
modelo ou representação do corpo fibroso ou fibrilar e o seu culminar na teoria do “corpo
nervoso” na doutrina médica de William Cullen.50 A sua posteridade a nível cultural e
ideológico está bem documentada: a ciência de Glisson, Borelli, Willis, Malpighi estimulou
a filosofia de Descartes, Locke, Malebranche, etc., e não ao contrário, e esta evoluiu para
uma nova imagem do corpo e uma nova configuração do discurso que iria gerar uma
revolução transcontinental na literatura, desde um Richardson a um Herder. Tal homem
nervoso,  antepassado  do  “homem  neuronal”  de  personalidade  neurótica,  “assumiu
proporções  míticas,  no  tempo  de  Byron  e  de  Valéry”,51 levando-nos  à  lobotomia,  às
lavagens ao cérebro, aos “cérebros electrónicos”, à robótica e… à inteligência artificial. 
22 Subtil  e  difícil  é  a  questão  da  expressão,  o  “tecido  conectivo”  do  pensamento
monadológico, como bem se sabe. A Philosophie de la Expression de Giorgio Colli 52 não é
iniciação fácil ao tema. Dá-nos, o classicista e editor da obra de Nietszche, a seguinte
aproximação à noção de expressão: entendo por expressão uma representação à qual se
subtraísse a relação de perspectiva de um objecto por um sujeito (o ponto de mira e o
ponto de fuga), ficando reduzido por conseguinte a uma coisa bem simples, a saber, a
revelação de outra representação ou de outra natureza (pense-se em projecção ou escala
diversa, mapa de mapa, imagem de imagem, etc.); vendo-se que a expressão reenvia a um
desconhecido e a um outro, sucessivamen te.53 Obtém-se assim uma série ou uma rede
representativa, uma entre-expressão, à maneira de Leibniz, cujo terminus ad quem são os
minima naturalia (os infinitamente pequenos) e os infinitamente grandes? Daqui viriam
duplamente,  a  pobreza,  a  carência,  a  insuficiência e a degradação,  tudo aquilo que a
expressão (a rede representativa) manifesta; mas existe conjuntamente o excesso
monádico, o oposto na expressão: “uma representabilidade acrescida, um ganho”, para o
qual é expresso um alargamento em relação às formas e às dimensões da aparência para
atingir  uma  esfera  ascendente  de  abstracção.54 Qualquer  organismo  ou  “super-
organismo”, mais que um agregado de partículas ou que um misto, é um aberto, uma
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interioridade, uma colónia mais ou menos a-centrada ou mais ou menos centrada (pense-
se no ciclo de vida e na migração das amibas acrasiais do Dyctiostelium discoideum).55
23 Ainda  Colli:  “(…)  Para  explicar  o  fenómeno  do  organismo  não  se  requer  qualquer
concepção finalista. Um conjunto de pontos de imediatidade, através de outras tantas
séries expressivas, reune-se finalmente num “foco” (foyer, focarium, centro ou casa) que é
a representação de um organismo. Assim a unidade orgânica não está implicada na esfera
da  imediatidade,  mas  pertence  totalmente  à  representação  e  constitui-se  através  da
conversão de um grande número de séries em uma única expressão final que se resolve
precisamente  no  organismo  enquanto  composto  unificado  de  expressões.  O  homem
enquanto organismo, constitui um exemplo de uma tal convergência expressiva. Em regra
geral o principium individuationis não entra na natureza extra-representativa e não vem de
ela, mas é apenas um aspecto da estrutura da representação, ou, para ser mais preciso,
um aspecto da estrutura convergente das séries expressivas (…).”56 (Este apontamento, é
um convite à discussão da obra de Colli). 
24 O paralelismo leibniziano corpo-alma, a conformidade organismo (ou órgão dos sentidos)
e (a)percepção – tenho que deixar cair importantíssimas determinações – supõe que as
leis de uma e outra região “ontológica” operam de modo autónomo e em harmonia (pré-
estabelecida), “pois são representações de um mesmo universo”.57 Este recuo – ou mise en
abîme –  impele  Leibniz  a  desenvolver  uma  interessante  teoria  acerca  da  causação.
Partindo  do  paralelismo psicofísico  chegará  a  uma  posição  de  compromisso:  “(…)  às
causas internas dos acontecimentos corporais, quer dizer da matéria e da forma, ou ainda
da massa e da enteléquia, se juntam causas tão eficientes quanto finais. (…)”.58 Rejeita, por
isso, o filósofo de Hanôver, a posição dos epicuristas e seus seguidores que negam as
causas finais, e que dizem que os olhos vêem o visível em resultado do acaso, sendo a
visão um sistema adaptado post facto que não foi “feito” para ver…59 O que está em questão
é a noção de regularidade da natureza e a explicação de determinados fenómenos por
outros do mesmo nível, logo, a legitimação da mathesis e do recurso exclusivo a categorias
como  extensão,  figura,  número,  peso  e  afins.  Leibniz,  apesar  das  inevitáveis
ambivalências,  atém-se ao estilo de inteligibilidade científica comum a mecanicistas e
corpusculistas, como Boyle, Hoffmann ou Malpighi. Tal decisão filosófica articula-se com
o estatuto (ontológico do indivíduo, da mónada) e a utilização da noção de expressão,
como foi corroborado por Cassirer. Este, com efeito, posicionando-se contra a noção de
causalidade individual de Rickert, advogou que o conceito de expressão é fundamental
para as relações individuais e para o problema da individuação nas ciências da natureza.60
Assim, sinto-me justificado a avançar a passagens entre categorias que obedecem a uma
evidente genealogia (a oposição anatomia/fisiologia), virão a ter notável posteridade (a
oposição hard ware/software) e honram os seguintes paralelismos:61
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25 A  iatroquímica  e  a  iatromecânica  foram  frequentemente  campos  complementares,
praticados por irmãos inimigos, atravessados pelas oposições mais básicas como vida/
morte,  saúde/doença,  dor/prazer,  visível/invisível,  etc.,  por  polaridades  hoje  menos
pregnantes  (quente/frio,  seco/húmido;  fogo/ar,  terra/água,  sangue/  fleuma,  bílis
amarela/bílis  negra),  e  marcados  diversamente  pelos  pares  líquido/sólido,  geração/
corrupção,  acção/reacção,  fermentação/putrefacção,  etc.62 Assim  se  compreende  que
tenham infiltrado e suportado por algum tempo vários sistemas médicos incompatíveis.
Estilos  de  objectividade,  fervor  da  descoberta,  modelos  mecânicos,  contextos  de
demonstração ou prova (por exemplo, mecanismo em contraposição a organismo, e mais
radicalmente, animismo ou vitalismo), juntamente com os constrangimentos externos e
as  implicações  “adaptativas”,  explicam a  pululação e  a  precariedade  das  doutrinas  e
ideologias  médicas  nos  séculos  XVII  e  XVIII.63 Em  que  medida  a  corporalidade,  a
animalidade,  a  nova  imagem  do  corpo  fibroso,  foram  importantes  ou  porventura
decisivos?  Os  melhores  médicos  também  eram  anatomistas,  botânicos,  químicos  e
“mecânicos”, pelo que algum ecletismo resultou desta mudança conceptual; todavia cada
vez  se  realizavam  mais  exames  e  mais  experiências,  cada  vez  mais  escrutinadas,
quantificadas e  exactas;  a  visualização e a  reprodução gráfica de estruturas e  micro-
estruturas, comparativas e complexas tornava-se mais precisa, desde os filamentos do
cérebro sob o bisturi de Stenon,64 aos “micróbios” com as lentes de Leeuwenhoeck, às
fibras dos parênquimas, glândulas conglobatas (ou linfáticas) e conglomeradas (do fígado
ao encéfalo...) pela “ocular” e mão de Malpighi,65 entre tantas outras. O que implicava a
incessante e polémica busca de coerência explicativa, para utilizar a terminologia de Paul
Thagard.66 Consagrado Harvey, talvez Malpighi seja um dos casos mais exemplares de
medicina objectivada e “experimental”: das máquinas glandulares – ao mesmo tempo um
elemento central e um dos mais obscuros traços da anatomia mecanista –, à reprodução, à
nutrição, à efervescência, à fermentação, etc.67 Domenico Meli conclui a sua obra sobre
Malpighi, afirmando que este, mesmo quando “importava as ‘virtudes plásticas’ de Boyle,
defendia um programa sistematicamente mecanicista” em todas as áreas e escalas da
anatomia,  incluindo  na  clínica,  procurando  compreender  os  mecanismos  normais  e
patológicos (e prova-o bem a obra de Morgagni, seu dilecto “filho”).68 Daqui o esquema
que formulo da hermenêutica do sintoma (da expressão sintomática)  na medicina do
barroco e das Luzes: 
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26 A  temática  por  resolver  mais  fecunda  e  interessante  releva,  naturalmente,  da
heterogeneidade da vis nervosa e da natureza do espírito: Haller advertiu que a química
introduzira  uma  “barreira”  definitiva,  bem  formulável  pela  dualidade  intrínseca  do
primeiro  princípio  activo,  a  chama/luz.  Assim,  temos  por  um lado,  na  interpretação
sedutora de Georges Canguilhem, a centralidade da flama, do fogo e do ar, partilhados por
Descartes, Berkeley e Willis, e por outro, a centralidade da lux, do éter, quiçá do pneuma,
partilhado  por  Newton,  F.  Hoffmann  e  por  Haller,  o  que  virá  a  ter  implicações  na
explicação da fisiologia do movimento muscular, da irritabilidade, da sensibilidade e da
reactividade (ou contractilidade).69 Há quem defenda que, na história do Ocidente, o passo
decisivo para a discussão científica das relações corpo-alma, foi a omissão do… corpo
(mais  que  a  culpa  e  a  repressão).  Mas  com  o  cartesianismo  impôs-se  a  questão  do
movimento “reflexo” e a sua relação com os automatismos animais e com o movimento
voluntário.  Sem  poder  entrar  aqui  nesta  fascinante  história,  recordo  a  obra  de  G.
Canguilhem  acerca  da  teoria  do  reflexo  nos  séculos  XVII  e  XVIII.  Por  aí  se  vê  que
Descartes não  inventou uma teoria do (arco nervoso)  reflexo,  mas apenas expôs uma
mecânica de reflexão (por analogia com a imagem no espelho?), pois a sua teoria da res
extensa (e, correlativamente, da mens) operaria como um obstáculo à aplicação da ideia de
movimento circular do sangue (que Descartes per filhava), à dos fluidos ou espíritos entre
nervos e cérebro (como se observa nos dese nhos nos seu Traité de l’Homme, que não são,
bem entendido, da sua autoria).70 Ao contrário, com Stenon, os iatromatemáticos e/ou
iatromecânicos  italianos,  Santorio,  Borelli,  Malpighi,  Baglivi  (e  não  só)  admitiram  a
existência  de  um  suco  nervoso  em  movimento  de  vaivém  e  compreenderam  a
circularidade dos “sinais” nervosos.71 Serão os efeitos e as expressões individuais desta a
circulação que me ocuparão no próximo capítulo, para terminar com uma “respiração” e
argumentação clínica. 
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3. O icto 
3.1. 
27 É  sabido  que  ictus ou  icto  significa  golpe,  batida,  batimento,  pulsação,  espasmo,
paroxismo, ataque, acesso… Não deixa de ser surpreendente que tal “conceito-piparote”
ainda ocorra na definição na teoria da alma de Herder72 e na definição da lipemania (ou
melancolia), proposta por Esquirol: “(…) o espírito, como o cérebro, está, passe o termo,
num estado tetânico, e apenas uma comoção física ou moral forte consegue fazer cessar
tal espasmo (…)”.73 Depois da investigação comparada de S. Kuriyama e de outros entre as
medicinas chinesa e grega não será novidade que a muscularidade, a virilidade, a volição,
o  Eu  agonístico  ou  hiperbólico  (?)  fazem parte  do  ethos Ocidental  (em concerto,  no
passado religioso e cultural do Oriente, não se terão amalgamado e generalizado), a ponto
de W. Reich deduzir o carácter expressivo a partir de investigações (da experiência) do
corpo crispado, tetânico, “couraçado”, isto é, das emoções (de prazer e aproximação) e
das “remoções” (de dor ou desprazer e evitamento)!74 Neste capítulo retomo aspectos da
questão  da  animalidade,  partindo  de  Monadologia #25. 75 O  ponto  de  chegada  será  o
pensamento médico-filosófico sobre a alienação mental. 
28 Assim,  irei  sondar  uma  indicação  de  Ian  Hacking:  devido  aos  esforços  de  Descartes,
Leibniz e outros,  o conatus dos corpos em movimento converteu-se em dois conceitos
vazios de sentido finalista, o momento e a energia cinética; o que permitiu a Hume des-
antropomorfizar  a  causa  e  o  conatus.76 Sem  embargo,  parece-me  necessário,  para
compreender na sua alteridade ,  na sua linguagem, a pessoa perturbada,  re-humanizar
ambos,  conatus e…  causalidade  (aqui  também  causa  mental  ou  razão  psíquica);  ou
compreender, interpretar, é irrelevante e eventualmente nocivo (e há quem o pense).
Apenas foco aspectos de índole historiográfica (conceptuais e nosológicos) da disfunção
mental. O nexo positivo que os liga é uma máxima leibniziana, a saber, “Diz-me porque
ages assim”, “Di por qué obras ahora”, “Hic cur hic”, algo que insanos, ébrios e os que
dormem estão impedidos  de  responder  por  estarem (temporária  ou reversivelmente)
privados da faculdade reflexiva.77 Trata-se de uma injunção apenas aplicável a agentes
morais imputáveis: exclui animais (a sê-lo), menores, situações de perdas de consciência e
indivíduos sob coacção… 
29 É esta a ocasião propícia para apresentar a célebre teoria das pequenas percepções ou
percepções confusas, exemplificadas no marulho das ondas do mar: “há em nós a cada
momento uma infinitude de percepções, mas sem apercepção nem reflexão”, podendo
dizer-se “que em consequência dessas pequenas percepções o presente está grávido de
futuro e carregado de passado”, que tudo conspira e “que na menor das substâncias, olhos
tão penetrantes como os de Deus, poderiam ler toda sequência das coisas do universo”.78
30 Ora a dor, como modo princeps de auto-afecção, é a prova de que mesmo na tabula rasa e
no lenho virgem pré-existem marcas de um Si, de um sofrimento (ou, no cessar, no pólo
oposto, de uma fruição) de um corpo vivido ou subjectivo que é sem objectidade e não
carece de objectivação.  Nos Novos Ensaios,  Leibniz tematiza elegantemente a diferença
entre o apetite e a fome do corpo, “(…) pois quando a irritação se torna demasiado forte,
ela  incomoda,  de  maneira  que  é  preciso  aplicar  ainda  aqui  a  nossa  doutrina  das
percepções  excessivamente  pequenas  para  poderem  ser  aperceptíveis,  porquanto  se
aquilo que se passa em nós quando temos apetite e desejo crescesse muito, causar-nos-ia
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dor. (…)”. É de notar que “(…) a natureza nos deu o acicate do desejo, sob a forma de
rudimentos ou elementos da dor, ou, por assim dizer, semi-dores ou (se quereis falar
abusivamente  a  fim  de  que  a  expressão  seja  mais  vigorosa)  pequenas  dores
imperceptíveis, a fim de que gozássemos dos atractivos do mal sem sofrer o incómodo
respectivo (…)”.79 Danie Heller-Rosen adverte que, na tradução de Pierre Coste dos Essays
de Locke (datada de 1700, edição que Leibniz possuía), é utilizada a expressão aiguillons
(por thorns) do desejo: é com, por e sobre estes espinhos, acicates, aguilhões ou “esporas”
que a teoria leibniziana do Si e da consciência de Si – aqui convenientemente “reduzida” a
apercepção da apercepção – se edificou.80 A pedra de toque é a dor; os extremos de dor
visceral  foram a dor da fome e a  dor fantasma (do membro fantasma,  amputado ou
congenitamente amélico); hoje seriam, talvez, o angor pectoris (a angina de peito, em regra
dor  de  esforço)  ou  a  dor  do  enfarte  do  miocárdio  (tipicamenteretro-esternal  com
irradiação local, sintomas gerais, etc.). As dores viscerais, na sua “gritante” ou pungente
in-objectividade,  manifestam-se  pelos  seguintes  fenómenos  característicos  (ou
experiências) e respectivos correlatos neurológicos: 
31 Com fortes suportes em dados recentes da neurobiologia, interpreto o quadro supra, se
bem  o  entendo,  como  a  verificação  empírica  da  origem  corporal,  carnal,  pudenda,
esplâncnica do fundo endotímico vital, do proprium,  do sentimento de si.81 A narrativa
histórica da valorização de um sexto sentido, isto é, de um sentido interno (o antigo sensus
sui de Avicena) de Averróis, a Montalto82 e a Cabanis ou, pouco mais tarde, a Maine de
Biran  revela  intermitências  e  esquecimentos,  como  também  a  atenção  à  “massa
cenestésica” interoceptiva e proprioceptiva que jaz em cada organismo, em cada corpo,
discutida por Leibniz, Reil, Hübner e outros.83 Creio que esta união psicossomática sempre
foi  a  doutrina  tradicional  hipocrático-galénica.  Teve  a  sua  grande cristalização  (para
utilizar a expressão de Hacking)84 médica quando Pinel fixou a oposição físico/moral, que
seria elevada a dogma pela medicina positivista, através da redução do moral ao físico (e
da “abolição da meta física”). 
 
3.2. 
32 Quanto a Leibniz, sabemo-lo, são as pequenas percepções que explicam a “harmonia pré-
estabelecida entre alma e corpo e mesmo entre todas as mónadas ou substâncias simples”
85 e na sua “psicologia” (ou metapsicologia, se se preferir), as “percepções insensíveis têm
uma importância tão grande na pneumática como os corpúsculos invisíveis na física”.86
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33 Porém, tópicos como irritação, dor, vigília, sono e sonho, tono, hiper-, hipo- e atonia,
irritabilidade, ictus, espasmo, crispatio, paroxismo e convulsão, concupiscência e delíquio,
delírio e vesânia, longevidade, degenerescência e senilidade, força, reacção, conflagração,
incitabilidade, sensibilidade  e  contractilidade,  etc.,  transportaram  durante  séculos,  e
acentuaram  no  barroco,  a  negação metodista  do  galenismo,  da  teoria  humoral  e  das
qualidades aristotélicas. Correlativamente, diversas ideologias, sistemas ou movimentos
médicos,  ditos  solidistas,  apoiados  na  anatomia,  na  iatromecânica  e  na  medicina
neometodista, fixaram o modo fibrilar ou fibroso de representação ou imagem do corpo,
do reflexo, da reflexão como “operadores” e/ou determinantes do Si e, por extensão, do
Eu (e do Não-Eu).  Qual o seu impacto,  se algum, no modelo pós-leibniziano do corpo
(humano) e da mente? 
34 Leibniz reconheceu, como entre outros Goethe, que “o que é dentro é o que é fora!”, um
percurso sem fim como nas figuras de Escher que dissolve o “mito da interioridade”. A
injunção ética maior de Leibniz, já referida – Dic cur hic! – é fundacional da psicologia
moral e “clínica”.87 Terá relação com a fórmula anti-zetética, enclausurada, das disciplinas
judiciais, policiais e médicas: “A ti, que és louco, não pergunto pela verdade”!? Esta última
seria  de  mui  restrita  aplicação  para  Leibniz  porque  a  perda  da  razão  ocorre
principialmente  na  estupidez  e  não  na  loucura:  com efeito  nas  poucas  vezes  que  se
pronunciou sobre a desrazão ou sobre a lou cura,  Leibniz fá-lo a partir das noções de
stultitia  (imbecilidade  ou  estupidez)  e  de  insania (perturbação,  loucura), 88 da  animae
defectio e da fragilidade de todos nós e cada um em particular. A sua demonstração invoca
o enthousiamos,  o logos sym poticos,  o delíquio alcoólico, o sonho, as lágrimas de Eros, o
delírio de grandeza.89 Consequentemente defende a indicação terapêutica da palavra e da
razão apenas em casos de insânia. 
35 Persiste o enigma da acção voluntária e o mandamento da razão Dic cur hic. No canon do
chamado dualismo cartesiano, o enigma formula-se como a determinação das condições
de saber como um acto de vontade, inextenso e imaterial, pode fazer mover um corpo, um
membro, extenso e material (por definição só pode ser movido por contacto antecedente
com outro corpo móvel).90 A solução talvez passe, leibnizianamente, por articular esta
problemática com a tese de Etienne Gilson antes aludida: a reabilitação médico-filosófica
da ideia de individuação (inevitável em medicina, direito, história, governação) deve ser
associada à sua voca ção e propriedade essencial de orientar (sic) a finalidade.91 E é nesta
orientação  estratégica  que  a  medicina  terá  uma  palavra  funcionalista  –  para  uns
epifenomenista,  para  outros  materialista  –,  pertinente.  Termino  com  dois  exemplos
contrastantes que cobrem o ciclo de vida de Leibniz: uma obra pré-moderna de 1614 e
precursora  da  neuropsiquiatria,  a  Arquipatologia de  Filipe  Montalto  e  a  nosologia  das
“neuroses” de William Cullen. 
36 A Arquipatologia é um notável tratado de neuropsiquiatria como se pode ver pela tábua de
matérias,  onde  ressalta  o  valor  inédito  dado  ao  diagnóstico  e  tratamento  da  dor.92
Notavelmente, Filipe Montalto valoriza tanto a dor mental ou moral como a dor física
(contra  a  tradição  galénica),  afirmando  que  “(…)  É  dos  objectos  que  actividades  e
faculdades tiram a distinção. O prazer nasce do que é bom, a dor do que é mau. Ora, bem e
mal são objecto de apetição e não da sensi bilidade (sensus). Logo dor e prazer não são
acidentes da faculdade que sente mas da apetição./ Depois, nas patologias do espírito, o
juízo ou o sentido do bem ou do mal não são o (fruto do) prazer nem a própria dor, mas
(de)  a  disposição  (ou  do  afecto)  concuspiscível,  consequente  a  essas  cognições  ou  a
paixões  da vontade.  Assim,  pois,  se  há-de pensar em relação às  patologias  do corpo,
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porque não é a própria percepção que cria o prazer ou a dor, mas a afecção resultante das
funções de outra faculdade./ Além disso a dor é somente uma disposição simples. Mas
sentir e estar triste são duas acções, mais, sensação e tristeza são diferentes em género.
Portanto, um único sentido externo não pode produzir duas funções tão distin tas. (…)”93
Depois Montalto vai localizar a essência da dor na faculdade apetitiva, mas insiste que
para a sua ocorrência há três requisitos: o sentido externo, uma actividade ou faculdade
interna coextensa aos órgãos (oriunda da imaginativa ou da estimativa) e a tonalidade
afectiva. Das novas indicações montaltianas são de sublinhar a leitura, a música, a terapia
ou “apoio” psicológico, enfim, a auto-ajuda. 
37 A classificação das doenças mentais do iluminista escocês, amigo de Hume, William Cullen
serve-me para contraponto à prévia discussão. É uma nosologia que, note-se, favorece a
ideia de autonomia das patologias mentais, o que não significa a sua independência do
cérebro, ponto sobre o qual Cullen insiste em vários lugares (da Fisiologia à Practice of
Physic). Das quatro Ordens (Comas, Adinamias, Espasmos e Vesânias) a dos espasmos irá
incluir  um  leque  incrivelmente  heterogéneo  (para  nós):  tétano,  convulsão,  coreia,
epilepsia,  palpitações,  asma,  dispneia,  coqueluche,  pirose,  cólica,  cólera,  diarreia,
diabetes, histeria e hidrofobia. 
38 Destes textos de Cullen deve concluir-se que o autor desenvolveu uma teoria própria ou
“pessoal”  da patologia mental,  apoiada na famosa dualidade halleriana sensibilidade/
fibra nervosa e contractilidade/fibra muscular. O topus estruturante desta classificação – e
da medicina de Cullen – é a teoria da fibra nervosa; foi esta que se pôs entre o tempo de
um Montalto e o de Cullen, gerando ontologias e nosologias médicas muito diversas na
matéria (ou substância), no sentido e na (lei tura da) forma do adoecer anímico ou mental?
39 Conjecturo que mais do que uma conversão da sensibilidade,94 foi uma transformação na
ordem da expressividade, como diz José Gil numa observação inspirada. Com efeito, num
discurso acerca do rosto e da fisiognomia, adverte:95 “(…) Quanto mais expressividade há
(quanto mais o interior se mostra) menos pregnantes são as estruturas e os traços físicos
que se apagam no pano de fundo em proveito da atmosfera (…)” adiantando que aqui, as
pequenas percepções não se juntam em macro-percepções mas sim em formas invisíveis,
intensivas, em forças de forma(s).96 Compreender-se-á agora o estatuto do pensamento
fibrilar, a virtualidade da fibra na sua potentia excitante e irritante, contráctil e sensível.
Trata-se de um princípio regulador, de um princípio da melhor acção,97 quase uma forma
interna: pois a forma e a re-acção, mais do que a força e a acção, são imanentes à (ideia
de) fibra. 
40 Voltemos agora ao sofrimento, à dor e à doença. Contra a opinião avisada de Montalto,
Cullen e,  depois dele,  Pinel,  opuseram-se à proposta de Sauvages de considerar a dor
(mormente  a  dor  crónica,  como  ensina  Rosalyne  Rey)98 uma  entidade  nosológica  de
direito (ou seja uma possível doença), adoptando uma regra terapêutica “abstencionista”:
paciência e flanela!99 Cullen não elaborou um método geral de tratamento – o tratamento
narrativo e moral – que por essa época recomeçara, depois da atitude intervencionista de
“largo espectro” de um Montalto e que, ulteriormente, Pinel e outros, na Europa e nas
Américas, consagraram. No entanto, contra Boerhaave e Haller, para Cullen o sistema
nervoso (o cérebro) é a força que move (inconscientemente) as funções vitais e como tal
deve  ser  sempre  investigado  na  clínica  médica  e  tido  em conta  na  terapêutica.  Em
conformidade, explicitamente o define, na abertura da sua Fisiologia como um “corpo de
doutrina,  cujo  objecto  é  expor  as  condições  do  corpo  e  da  mente”  (mind).100 O  que
explicara  a  heterogeneidade  da  sua  classificação das  doenças  nervosas  de  Ordem III,
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espasmos à mistura com diarreia,  asma e epilepsia (não fará sorrir  senão os  clínicos
desatentos). 
41 É lugar comum afirmar-se que, pela doutrina das pequenas percepções ou percepções
confusas, Leibniz se antecipou à inferência inconsciente de Helmholtz101 e aos processos
inconscientes freudianos.  Adelino Cardoso, em Vida e Percepção de Si,  refere a questão
fundamental que o texto leibniziano suscita: a consciência de si é um “acto simples, que se
esgota na actualidade da presença a si ou ela pressupõe o fluxo interminável de uma vida
pensante  inextricavelmente  múltipla?”  Para  o  fundador  da  Universidade  de  Berlim,
insiste A. Cardoso, “o inconsciente é o modo de presença da vida no vivo”.102 Menciona
que no dizer de Yves Zarka e outros, Locke, no cap. 27 dos Ensaios, põe em causa a relação
entre substância e pensamento: a pessoa não tem essência, é uma identidade dinâmica – a
ipseidade.103 Adelino Cardoso,  com engenho,  apercebe-se que as  pequenas percepções
dizem mais do Isso que do inconsciente. Das memórias, conhecimentos e pensamentos
implícitos.104 Re-envia  pois  à  Coisa ou  Id de  Groddeck,  à  passividade ou passibilidade
originária  de  M.  Henry  (que  foi  aliás,  um  adversário  esclarecido  e  consequente  do
freudismo e do psicanalismo). Sem querer entrar na análise e discussão da teoria do A
Interpretação dos Sonhos nas suas variantes,105 recordo apenas as instâncias do aparelho
mental  elemental,  articuladas  segundo  relações  de  contiguidade  ou  semelhança,
metonímicas ou metafóricas (a saber, fenómenos perceptivos, P; sistema mnésico, S1,2…;
inconsciente, Ics; Pre, preconsciente; M, instâncias motoras – tal como exibidos no, por
demais conhecido, esquema das singularidades discretas do aparelho mental, sob fundo
das envolventes das pequenas percepções e dos minúsculos acicates):
42 Em  resumo,  como  de  resto  consta  nas  histórias  da  psicanálise,  Leibniz  não  apenas
estabeleceu a existência, actividade e importância de processos mentais não conscientes
(pequenas percepções ou percepções confusas) como criou o termo dinâmica “importado”
por  Herbart  e  outros  para  a  psiquiatria  e  as  disciplinas  da  psique  “profunda”.106 A
descoberta dos neurónios espelho107 confirma e expande teorias como as de Damásio, F.
Gil e M. Henry. Aumenta a capacidade de explicar os mecanismos (não o sentido singular)
da experiência interna directa ou imediata, da empatia, do desejo, da mimese do desejo,
isto é, a ligação do sentir(-se) ao reconhecimento da acção, da intenção e da emoção, em
Si e no Outro; fica legitimada, portanto, a noção de passibilidade originária e de auto-
afecção à maneira de Henry. Percebe-se agora que o argumento central é muito antigo,
hipocrático ou mesmo anterior:108 “(…) o mundo da vigília é homogéneo ao mundo do
sonho e compõe com ele ‘as folhas de um mesmo livro’;  existe uma realidade em si,
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totalmente alheia à representação, a que temos acesso, a vontade: o seu modo de doação é
o nosso corpo (…)”.109 A primeira premissa foi expressa recentemente, quase nos mesmos
termos, por Allan Hobson, o neurofisiologista do sonho. O que re-envia à proposta de
Fernando Gil, de que numa teoria do proto-Si (proto-self) ou do Si não se pode escamotear
a questão vital da possibilidade (o adjectivo e o determinativo são meus) de adesão a Si e
da auto-estima (talvez fosse mais correcto dizer, da auto-afecção).110
43 Devemos, então, cum grano salis,  enunciar uma contradição ou polaridade fundamental
aqui deduzida (Leibniz… é bom para pensar): 
44 M. A  maioria  dos  fenómenos  anímicos  (do  Si,  da  mente)  são  não-conscientes  (sub-
simbólicos, proto-simbólicos, pré-verbais, não reflexivos, não-téticos); 
45 m. O corpo, o organismo, sabe sem saber que sabe; 
46 .: Logo,  o indivíduo (o sujeito,  o agente,  a pessoa) é bi-lógico,  ambi-valente:  máquina
divina. Tal resultado parece ser compatível e convergente com a teoria monadológica.111 
 
4. Conclusão 
47 Tentei  neste trabalho tornar inteligível  e  interessante a  filosofia  de Leibniz  para um
médico de finais do séc.  XX, obviamente com paixão pelas ciências biomédicos,  como
Leibniz que incitava os filósofos a “medicinar” e os médicos a filosofar. Segui lições de
Truesdell e de Weyl. Vi que a permanência da necessidade dos princípios, seja apenas pelo
seu  valor  heurístico  (o  princípio  da  simplicidade  ou  perfeição  ou  o  princípio
arquimediano da simetria,  tão caro à Gestalt e a van Frassen, complementado pelo da
polaridade,  tão  caro  a  Goethe)  ou  o  da  razão  suficiente  (cujo  uso  por  Leibniz,  na
controvérsia com Clarke e Newton, Weyl verbera, por erro fáctico); já os princípios da
continuidade e da analogia têm uma intervenção soberana na teoria atómica.112 Justificam
a abertura das ciências a instâncias e a objectidades quasi-transcendentais, como dizia F.
Gil (vd esquema infra)? 
48 Na verdade, para Leibniz, como mostrou brilhantemente Gilles Chatelet, “(…) La force
n’est plus cette flèche collée à un point matériel et n’ayant de cesse de le repousser. La
force reçue en plein fouet est simplement à mettre sur le compte d’un point de vue partiel
et part qui n’est que le châtiment d’une monade impatiente devant la processivité. (…) La
théorie leibnizienne de l’équivalence de l’abstraction et de la force réveille comme une
matière sensible dans la géométrie (…)”. 113 E a análise não-standard (de A. Robinson), o
infinito, o divino? – “(…) O sensível e o imaginário, o existente e o possível, o finito e o
infinito, tudo enche, tudo inunda, tudo estende: e até onde? Até onde não há onde: sem
termo, sem limite, sem horizontes em fim, e por isso incapaz de circunferência.” (…) “A
figura mais perfeita e mais capaz de quantas inventou a natureza, e conhece a geometria,
é o círculo. Circular é o globo da Terra, circulares as esferas celestes, circular toda esta
máquina do universo, que por isso se chama orbe, e até o mesmo Deus, se sendo espírito,
pudera ter figura, não haveria de ter outra senão a circular”.114 José Gil, cuja formação de
base  é  a  matemática,  produziu  estudos  incomparáveis  sobre  fenomenologia  e
antropologia do corpo e sobre a infralíngua (ou, digo eu, do estrato subsimbólico), estudos
A chama e o órgão
Cultura, Vol. 32 | 2013
18
que exigem grande cultura estética e maturidade reflexiva, pela amplitude e “intimidade”
do seu discurso. Aí nos ensina que “(…) porque há um corpo e um mundo-para-o-corpo; e
porque o infinito do sentido deve ser dado em cada ocasião de linguagem e de acção a fim
de  garantir  a  sua consistência  (impedindo  a  hemorragia  de  uma  semiose  ilimitada),
constituem-se também linguagens não verbais que fecham o círculo do sentido deixando
livre a sua infinitude: assim só um infinito actual é dado (expresso) pela linguagem e pelo
sistema de signos não-verbais (…)”.115 Matéria infinita, corpo sensível, signato e pecans, o
lenho plástico e expressivo no qual todos e cada um de nós arde e esfria, goza e sofre, sobe
e cai.
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RESUMOS
Este breve ensaio é uma reacção a perguntas de Bernardino Orió de Miguel. As perguntas que
fecham Leibniz, Crítica de la razón simbólica são: “porque há analogias de ana logias in infinitum?” e,
para o filósofo da harmonia pré-estabelecida,  “a expressão,  que liga todos os níveis,  terá sido
apenas  um  compromisso  socialmente  correcto  que  oculta  a  noção  do  símbolo?”.  Examino
algumas das suas implicações para a noção actual de organismo, sob a forma de documentação
preliminar  ao  estudo  de  mónadas,  forças,  fibras,  ictos  e  suas  expressões.  Dados  os
constrangimentos de espaço, concentro-me em duas questões: que significou o mecanismo, na
sua diversidade, para Leibniz e alguns médicos do séculos XVII e XVIII; que significou a invenção
do conceito de organismo pelo autor da Monadologia,  na perspectiva das relações entre corpo,
espírito e alma? Interessado no mergulho do infi nito no finito, concluo com um apontamento
acerca da teoria da doença mental na proto -modernidade. 
This brief essay is a response to Bernardino Orio de Miguel’s questions; the questions that close
Leibniz,  Crítica  de  la  razón  simbólica:  “why  are  there  analogies  of  analogies  in  infinitum?”  and
considering the philosophy of pre-established harmony, “is the expression that connects different
levels merely a socially acceptable compromise that conceals the meaning of the symbol?” I will
examine some of  the implications of  the current understanding of  the organism as a  whole,
looking at the preliminary documentation and study of monads, strength, fibers, ictus and their
expressions. Because of time constrains, I will concentrate on two issues: the significance of the
mechanism,  in  all  its  diversity,  for  Leibniz  and  some  17th  and  18th century  doctors  and  the
relevance of  the  introduction of  the  concept  of  the  organ ism,  by  the  author  of  Monadologia,
especially when considered within the context of the inter-relationship between body, spirit and
soul.  As  it  is  interesting  to  transfer  this  probing  into  the  infinite  to  a  finite  context,  I  will
conclude with a note about the theory of mental illness in proto-modernity. 
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